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GUIMARÃES E não ha motivos de economia, (ração dc suavíssima bondade,mo- 
por fluis seveios. , , . __ x r~. ........... . e cautelosos, que pelo «le |

SFcrãn pni [Tira p°ísa,naconse!|,*‘: — r-«-......,•——««
OLUt/HU l ULI I »^H,adiaf se o cumprimento daquella lavei vigor na delrns.» da libenla- 

imperiosa e muralisadora obnga- de e de liei abnegação pela 
u~: ‘
erário, por minguados que sejam' 
r--•..... ’
quebra de honra tjaciond, cônsul ||as franquias libgraes;
lar os seus cálculos de previden fiimal as semeando escolas 
çia, de se tratar de solver uma boincns que ledimira para a íiber- 
divida á memória veneranda dos dade ensinou lhes como se edu
que tnscrevetain seus nomes nos cam e íunnam us verdadeiros 
fastos gloriosos da nação.

Prestar homenagem aos homens 
que se finaram, deixando um ras . 

sebo luihinoso na sua passagem;1 
' perpetuar lhes a memo» ia na-,, ge- 

?, é, sobre ac 
[çãubiiusa e digna, estimulo a 
j imitadores, lição de proveiiosa 
muiai, culto sacratíssimo de to
dos os tempos & de todus os povos 

[aos que a lama justa cotlJecoiuu 
i de b uemeitius. ■._ . _

| E et.lt ê os homens da geração, 
que vae successivainenle adorme
cendo na placidrí da morte e per 
demlo se nos abysihéS do passado, 
avulta Antoniu Rod igues Sam 
paíú, o CaiaCter de fina tempera,o 
talento de fobusíis-ima pujança.

0 grande luctador desenha se’

e cautelosos, que j <!eiu 'le p«*rseverai>ç  i no trabalho 
arou jusificar o (honrado, exniplo de ihquebian-

ESCOLA RODRIGUES
SAMPAIO

Tendo recebido os documen
tos, que em seguida transcreve' 
mos, com o maior prazer lhe 
damos publicidade, e queremos 
com isto significar que presta
mos inteira e dedicada adhesão 
áidea n’elles encerrada.

E’ justo que a memória do 
grande cidadão, que tão entra
nhado culto prestou ao desen
volvimento da instrucção, t 
perpetue n’um monumento mais1t 
digno d’ella, e esse nfio pode í fações pioviudouras 
deixar de ser uma escola; e é 
justo ainda qne esse monumento 
le levante na freguezia ue S. 
Bartholomeu do Mar, terra du 
naturalidade do illuslre publi
cista, porque, sendo elle filho 
do povo, nenhuma outra terra 
po-le ser mais adequado campo 

[para a erecção do monumento, 
do que a que lhe foi modestíssi
mo berço. .

Eis u.s documentos: í r • ■ ’
| Senbbfes.—Hónrár a memória 
|htpie bein ser •'iram e nobiliia- 
Iram a palria é dever, a, que uão 
[abem esquivar se os povos que 
bem inoalos os seiitimeulos da 
ijosliça ô .da gratidão.

1 causa 
ção; assim como não pode exislir' comtijum. Em sincero e Iça! o seu 
erário, por minguados que srj uni amor ao puto, o seu zelo (ervoro 
os seus recur»os, que deva, sem so pbla iushucçâo, combateu pe 

; ueu se a
aos

IS ci-
dadàos.

H » seis rnezes, porém, rc Ir idos 
já desde que Antonio Rodrigues 

[Sampaio se recostou no frio leito 
’ tumular, e a palça, que eiíe tan

to liomou, e qne tanto lambem 
lhe glofilicou os sublimes quilates 
do g“nio, uo momento em qne a 

“ 'saudade era dor e a gratidão so 
jbiesdlo pela perda lecenhssima, 

a patna, parece ler esquecido, que 
lhe cumpre jierpeluar íçqueile 
gnriíJèlJóme em--monumento di
gna do lieroe e digno do decoro 
nacional.

Mu pode a camara dos eleitos 
do povo deixai lindar a sfia ses
são annual, èsta sessão em que 
com sentimento pioíundo e siiice . 
to im-cteveu aquelie nome illuslie 

, nos registos du .-eu obituário, não.wv,w<i<ri vioviniu cv i.i/j Mjjiciuj VIU .'lll UUHUdlIll, OdU 
nas lia bisloi ia coiuo espiido dc pode a c-unara popular dar por
severa ansiei idade e nuscnlu 
energia, mas não menos como co

findos us seus Irabaibos, e disper- 
sar-se nas lerias parlamentares

|Sem tomar a iniciativa que lhe 
compele, para saldar a divida em 

[aberto para com o maior vullu do 
[nosso jornalismo poltlicJ, para 
com o mais caloroso apustolo do 
nosso evangelho liberal.

A iniciativa é, 6 não pode dei
xar de ser.de lodos Jiós. que o 
amamos e respeitamos, sem que a 
política d?stii;ga os que a admira
ção c a sympaibia ligam n’um só 

l e generoso impulso de vereração 
pela memória de Rodrigues Sarn- 
p.iio : e se poucos as.-ignamos o 
p'<'jeclo qne lemos a honra de 
vos apresentar, as especiaes liga
ções que, como jornalistas, tínha
mos com o primeiro jornalista 
poilnguez, justificam esta preíe- 
reuJa, que ousamos reservar pa
ra nós.

As vossas assígnMuras, não 
obstante, coidamol as vii tualmen 
le aqui a reforçar pelo numero, 
pela valia, pvló émlmsiasmo e pe 
la esponlaiuidadò, ós niodcslos 
nomes do$ dois signalarioS.

Senhores : Aiitunio Rodrigues 
Sampaio foi sempre desprelencio 
so e singelo; filho do povo, nasceu 
na modéstia de condições sociaes, 
viu exlingun-se lhe a vida na mo- 
destia do caracler, que é a supre
ma das fidalguias. Não viiflbs,.por 
isso, pedir -vos para elle estatua 
sumptuôsa, <pue; na suà estéril e 
ineile eloquência de bronze ou

mármore, aos vindouros íallc des
se alhlela da palavra ejcripla.

Não ! Que seja singelo e pro- 
duclivo o monumento, que h qa 
de lhe perpetuar a jiemoria, qua 
se case á sua indule e propensão 
de cslad.sla, que coopere pai a a 
grande obra em que elle andoil 
empenhado, emquanlo os alentos 
vilães lhe sustiveram o vigor da 
lucblo espiiilo 1

A insbucção popular foi para 
Rodrigne» Sampaio um «los está
dios mais brilhantes da SUa cruza
da de liberdade e de piogreuso : 
que na instrucçâo popular se tori 
ne perenne e immorredouro o set? 
nome.

Junto do seu bôrçc humilde é 
que hade lexanlar-se o padrão, 
grave e rnode>lo, da sua gloriosa 
vida; a consagração para a posté*  
ii.Ja<le, onde se entra pelos áditos 
da moite. é significativo que seja 
no pi.oprio local onde »lle, o fiu - 
mílJe, franqueou os áditos da vi
da.

A bensmorita vereação muiiicH 
pal de EspoZeoJe solicitou já que 
na hvguezia de S. Bar|bo!omeu 
do Mar, palria de Bodjigues Sam
paio, se engisse uma escola com 
o nome do jncíiio .varão, c que 
esse fosje o monumento erecto 
pelo paiz àquella vmeranda mo? 
iuoi;:a.

Todo o jornalismo do norte do

i

;tl

t

folhètím

OBRA DE D. BOSCO

FCXDADOE DA CONGREGAÇÃO

DOS SALESIANOS

[S.FRANCISCODE SALLES)

i tyundo a versão do francez

Do padre ^lendre

EQ

rapazes que, todos, foram tão 
dóceis á santa influencia do reti
ro espiritual. . 1

O directorda prisão, estupe
facto ao ouvir tal pedido, olhou 
primeifamente em silencio para 
1). Bosco; depois, esquecendo o 
respeito, que devia ao veneran
do Sacerdote, e incapaz de do
minar a sua coinmoçío:

—Meu Padre !. .meu Padre!;. 
mas.. .está doidu!...

— Não, meu amigo, não es
tou doido. Póde conceder-me o 
que lhe pedi ?
—não! isso é-me im

possível, sò o ministro do Rei 
poderá concedei-o; mas.... V. 
Reverencia falia serio? que lou
cura.’... • , .

— Pois bem, respondeu D. ctor da prisão, não podia acre- ; O ministro não ousou resistir 
Bosco, visto que assim é, irei ditar o que ouvia. D. Bosco rei- ao humilde  dia se-sacerdote.No

nomia do ministro toruou-se do a Sagrada Communhão, os 
triste: •’ 1350 jovens presos tinham as

ria então capaz de convencer o 
din ctor da pri ão, que D. Ros
co não estava doidò.

—-Pobresinho, disse elle. está
loubo! • 1

—-Não, repndeu placida- 
Rattãzi era então ministro, e mente 1). Bosco, peço-lhe este 

conhecia D. Bosco. Tendo já ou- i favor, e. supplico-lhe que m’o 
vido fallar dos prodígios que não negue.
este bom padre fazia entre os j —Consinto, diz o ministro, 
mais desgraçados filhos dos ope- com a condição porém de que 
rarios, tinha destinado em seu irão cincoenta carabineiros (po- 
favor uma parte das esmolas mi- heias) á frente do rancho, cin- 
nisteriaes. O que primeiro lhe coenta á direita, cincounta á es- 
oeçorreu, vendo entrar D. Bos- -querda, e cincoenta na reta-- 
co, foi que ia ter occasião de, guardo para agarrarem os que 
mais uma vez, mostrar a sua ge- . quizerêui affastar-se..
nerosidade. —Não quero nem um só ca-

— Que deseja? disse o minis- rabineiro, respondeu D. Bosco, 
, tro ao joven Sacerdote. não peço senão o favor de dei- '
| E D. Bosco expoz ingénua- xar-ôos dar livreinenta o nosso i 
mente o fim da sua visita. Ra- passeio á real cidade de IStupi-[ 

| tazzi, exactamente como o dire- nigi.
! O ministro não ousou resistir

, —Não quero nem um só ea-
• • > não peço senão o favor de dei- !

1-Tenho um favor a pedir-

1-Fíillfc, mm padre.
a-A’inanhã, desejAva que me 
vijSB todas as portas da pri- 

‘^eme deixasse ir, com todos 
l»éus jovens presos, dar um
pio até á real cidade de Stu-! procurar o ministro, e far lhe- , terou o seu pedido, e a physio- guinte, depois de terem recebi- 

-igi. E’uma recompensa que [hei o meu pedido. 1----- --------------------- --------'------ —
*ria conceder a estes pobret»! Separaram-se; ninguém se-1

portas da prisão abertas, e coma 
nm bando de passarinhos, aa- 
hiam alegremente da sua me
donha gaiola. Passou o dia rapi
damente e os habitantes de fu*  
rim, que de manhã os tinham 
visto sahir, ficaram admiradíssi
mos vendo que voltaram toddg 
de tarde. Nem um unico faltou 
á chamada; os 350 rapazes tn— 
traram todos aa mesmo tempo 
para a prisão. O director e o mi
nistro Ratazzi manifestavam o 
quanto isto os Nurprehendia., 
Beindigauios a Deus, dizia D 
Bosco, qu« ainda dína vez se di
gnou servir-se do mais humilde 
dos seus ministros, para mos
trar quanto a sua graça é pode
rosa, quando reina em qualquef 
coração.

ser.de
sacerdote.No
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reino, e em pailicular a homada sentados estes documentos, a Juaquim Ribeiro Gon- 
associaçáo dos ju-nali.Mas e bo-'som missão nomeada no theatro çalves Guimarães

iJo,’D. Affonso Henriques procede- Antonio Francisco de 
rá iinmediatameute á distribui
ção.

le quponume de Rol.igues| Rcrnl-Hon- Pa<lrt- Õvmingos An-

• ■ tem (13) houve assemblea ge- tomo Antunes
esiuipir se no honlào de útnà ts rn| 80ciedade de Soccorros A. A.„ da losta Vai 
cola. / ' ___

Porém,—qnc ella se destine a tonio Vieira d’Andrade, distín- Paulo Antonio da Silva 
mais do que derramar as IiixpS da ctb advogado d’esta eiuade. A Gaspar L«bo de Souza 
inskucção priinaiia, que ella sej» reunião teve por fim deliberar' Machado 
dislutcla enlie as suas irmãs, to se devia ou. não representar-se D. Gerioveva Ribeiro 
mo Sampaio o íui entre os seus para que o convento de Santa' Agra 
compatriotas, eis o sentimento de Lima i.ejá concedido l D. Maria Rosa do 
naitual empenho da fidalga mis j^iedade Martins Sarmento. , | Am.-.ral berrHhè 
são que se lhe ptetende da.; eis ai . ,)p,uH(de ‘‘‘^uthlos Ihmingos 

’ ,. 1 , - lalvitrva, foi resolvido peln maio-: Souza .1
ulp.-. sympalbica e b.mjimsta 'li'ria de 20 v<.to9 contr,, ,rcz. qne' 
Cuaiar*  municipal de Espozendv.i ç repre8vntaótíe n*uquelle  senti-;
e qnc nós qtieiemos li aduzir ues l^Oe 
le piojecio dc lei. |

Scr.hoies. Se o conceito prover-1 Instllsiío esoliolar-----
bial n«>s advpile de qnc <>S moduslTem havido exames, n’e»te*  nl- 
car.nnbain drpreso. dihgcncirmns t 
que o lesieintinho Sing. lq. mas aí ’ 
feciu<»*n  e sincelo, do nosso .eco 1 
nhecimeiito acvnfpaidie o nome do 
gGiiid* ’ pul•licisia no s.-u teloz 
Cmierpejas dilajad regiões da 
p<<SÍ/iida<|e. VpfPsfcrmu tios a s d 
<l«»t a dliidi, qn«*.  por SCI de llut) 
ra, nem lulaia demoras, nein s< 
compadece com o olvido.

Ei§ os motivos que nos levan 
a st binei ler á vossa vsclaiecida 
apreciação o segulnW piojecio d*-  
lei :

Aitlgo 1.” t’o gdvòrnri ando 
risado a in.hda» con<bdir tia fie 
gneziã de S. Ba ibuldmed do 
Mar. coricellld dé E^potdide, um 
edifirio estolar, qm» Se denomina 
lá «Escola Ròtbigijps Sátiipaio»

| único. EsU Conslrurçãd de 
veia, quanto poèsivél, piguer se 
proximo da caí i ohde nasceu o 
cidadão illust.e, ctíji riiemoiia é 
destmada a pei(idnar.

Ar t. 2? I st a escola sei á tim 
instituto secuiídarin, com òíiia 
ou mais cadeiras de ensino espe- 
Clid. .applicado á industria local.

Âfl. 3.’ O gòvernó inscievêiã 
no o.Çamento geral dj estado a 
verba necessaiia para a sustènta 

da «Esco.à Ròdri|ldes Sain
p uo», e daiá conta às cô'lcs do pompa, da egreja da Collegiada, acto deverá ter principio ás 8 e 

bos.—solemnidade que tem sido ( Guitfíarãeí, secretaria d» Real 
addiada já maia d uma vez, por Irmandade de Nossa Senhora

Como já dissemos, esta pro-

menà de let.as du Pu.lo. ciean.L.
a seu e.do.ço, um prémio especial ra linaífet* 
escolar, advogaram nut.iemenle a <»u0* 
i^Pvi '••***  ** r»..Irt D/\ I. inana ■
Sart>|.nk jó pode cotuliguametile ,eln (1S) h„„ve asselnblea ge.|

! Oliveira Guimarães
^Francisco José Ferrei-

• ra Ribeiro

Mutuos, presidindo o sr, dr. An-i Vieira

timos dias, dos alumnos d’ins- 
trucção primaria complementar.

J.»>é de
_ ....... .....i <»r

•Jo>é i.hi-Hor-tomo da 
SilVll Bl-MtO

João de Ca.Mn» Sam
paio (3.8 esmola)

Companhia <!o« Banho*  VllITil
500 deVIiella IlUllAb

) No dia 20 do corrente, pelas A Junta de Parochia d'estaè 
1:000 9 horas da manhã, tem de reu-'freguezia de Santa Cnrhtina d® 

Inii-se na casa do Banco de Gui Cerzedelio dc concelho de Gui- 
500 marães a assemblea. geral d:*  maràes

Companhia dos Banhos de Vi Faz publico que na sede efes» 
zella para conhecer das conta 

a Direcção, proceder ás elei
ções da Meza da Assemblea Ge 
ral, Direcção,e Conselho FUca , 
e resolver sobre o regulamento 
do estabelecimento no anno cor
rente.

. Guimarães 5 d’abril de 1883 
O Presidente do Conselho Fis-

1 Ci‘L • 1 '
F. Ribeiro Martins da Costa.
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1:000

500
500
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ia parochia se acha patente por 
espaço de 10 dias a contar da 
data d'este presente edital, o or
çamento ordinário da receita a 
despeza da parochia relativo ao 
annocivil de 1883.pel<> quecon? 
vida todos os interessados a irem 
ah verem e na casa dos Paços 
d’este concelho, como determi
na a lei, e examinarem o mes
mo orçamento e fazerem quaes- 
quer reclamações que tiverem 
por conveniente, ,p«ra terem o 
deftíno competente; a percenta
gem da contribuição è de 7 por 
cehto. E para constar hz afifixar 
o presente nos logares destina
dos e outros de igual theor.

Freguezia de Cerzedelio, 14 
de abril de 1883.

0 Presidente 
Jeronimo Josè Alves e Faria.
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EDITAL
A cámahi riiimicipiil d este

1 D1TÔS DE 30 DIAS
Pelu j'HSO ile dprliU 'I Csli*  C" 

ui irea e c.oloiiu dv rsci ivãe ub,ti 
xo ;os gn.nlt», cuiiein cdiloj de 30 
IMS a Cci.lat dii pilldicação .)«' 

Mgundo aiuiunrio. :i cd »i‘ L>.h» 
US Ciedo.CS r legal .rioS drsionhr 
i-mos e domiciliados lóra (fcsl.i 
comarca, p ua no dilo praso de 
■iiizitem os seus diieiius no inven 
i.n 10 de meiiu.es a que por este 
jmsu se procede por obilo d. 
F.ancisco Antonio Aff-nso Barbo 
st», s . . , 
«lo Ro de Jai.euo, unpeiio do 
Btazil. cuj» heranva consiste nu 
seguinte : 4 insciip^ões ifassen 
:aiwi>to da Junta de Credito Pu |ii uinentoa de pezare medir de- 
bli< o, do valor nominal de reis 
100.000 rada, uma, rnm os nu 
meros 161:774— 105:777 —
106:113 e 132.092, cum os ju de afilameuto. na rua de Santa 
iusem divida relativos jio i-u Luzia n.° 63, todos os dias nS' 
2.° spme.st e de 1882. A 'pia|>ti;>!gantificad<>s de^de aa ,1b < horas 
<le 72:405 rei^ p.oven etdejle-da manhã_até_ás 2 da tarde; na 
joios das niesnwtS insci.ipçòes, reqcçrtesa çle~que~as pessoas que 
ra bidos aíé aó z.° sèd.^lie do aíi-»AP satisfizerem a mesma obri- 
no de 1881.0 que tudo se acha g»Çáo incorrem nas multas le
em poder do iuíor du mesmo íal íSaL8i' ' - • T ’ •,
lecido. Francisco da Costa S..tu i . L P’pa *»  clo1nlle'
paioe Castro, d’esta u.es.na cída i^une«.(p de tudo, se pvbl.ca o 
* , ’ . x i- presente e vão ser nflixaclos ou-de, e d versos moveis e reposiçoe* 1 . • • .’ t , ‘i nos d»*  igual theor nos logateé
<|ur ao relendo inventariado per (|ue^4|„
lenreram no jtiveníaiio por . uhitu ~ ’ ........... ..................
tle soa iunã D. Caroliua .Rosa do 
Nascimento Affonso Baibos 
que é usjibuçlíiario o marido da 
mesma Manoel Joaquim da Cnnh•« 
d’rsU mesma cidade Guimaiães 
10 de ab. il de 1883.,

Cpníoru.e —T. dc Queirnz.
O escrivão—Juaquim IgniC'o| 
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Edítós de 30 dias
PELO jniso de direito d’es 

ta comarca <• cartorio d<» escri 
vão «baixo , assigmido, correm 
e.lit.ns dc 30 dias, a contar da 
publicação du segundo annun 
ei<>, para citação de todos os cre 
d<>rfs incertos da fallecida Ma 
ria Pires, solteira, sardinhe.ir». 
•• m<.rad«»r i q?ie foi na freguezia 
de S. Paio de Vizeila, d’ést; 
mesma comarca, afim de .no di 
to praso apresentarem as • stia> 
reclamações. n<« processo de he 

. rança jacente, já declarada vny 
21:25O muito niodiço unn ca^s sita na p;ira o E'tado, a que por falle 

500 rua de S. D.un•is<»(Tra£ <1 > Mu - cimento dã. mesma, ea requeri
ro) com o» numeros 68 a 70. Iinentodo Ministério Publico se 

500 Tem 3 andares, muitos eb >ns anda procedendo. Guimarães 6 
coimnod *s,  e quintal com agua de abril de 1883.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Joaquim Ignacio 
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1:00<

5 :55V

832$87G

llilioiiHrlo—Falleceu n’ C I • ” I------ ------ ------- , i
na salla re*p«  ctiva da casa da Icapirnl o p r d«» reino c»nde de 
Sociedade Martins Sarmento. Porto Covo A sua fortuna é

Os exames foram feito» com o 
duplo fim de conhecer-se com 
segurança o desenvolvimento 
dosalumnos, ede os habituar á 
-olemnidade d'um exame pu ! 
blico. . . ,. ; ;À..

Os alumnos demonstraram 
geralmcute muito aproveita 
mento.

A’ meMt presidia o directpr o 
sr. dr. Avelino Germano, eram 
arguentes os snrs. dr Meira, « 
Adolpho Salazar, Rssistirtd» 
também o professor respectivot 
sr. padre Reis.

4 n ui versar fd nntali- 
rlo-Fez quarta-feira annos o 
no so presadissimo amigo, e 
muito distinctofacultat ,v<> (Fes
ta cidade, <>ill.®° snr. Joaquim 
José ( Gonçalves Teixeira de 
Queiroz.

N’esse dia vieram d’Amárrri- 
te, segundo o co-lume, abráçubo 
e passar com elle o dia, seu« de
dicadíssimos irmãos, rètirando- 
se na quinta-feira.

Neulior ao$ Entreva- vp„ov.v..... .
doí—Amanhã., se o tempo o já agradece.
permittir, sáhirá com luzida por motivos justificados este

orçada em 12:000 contvs.

roviriE
A Meza da Real trmandade 

de Nossa Senhora da Consola
ção e.Santo*Passo*,  tendo deli
berado mandar celebrar fia. pró
xima terça-feira, 17 do corrente, 
uma missa de «requiem» pela al
ma da muito benemerita betnfei- 
tora d esta.corporaçlo a exc.“‘ 
sr.“ D. Maria José da Silva Cos
ta, com assistência da mesma 
Meza, e desejando que,este auto 
seja concorrido por o maior nu- 
ihero de fieis, convida pois por 
este meio a todas as pessoas que 
quizerem assistir, pelo que des- 

?»d verte-se qtíe

«olpifo, e fallrctdo na cidade COlICClIíO GC «1111313! 3CS
Faz saber que todas as pessoas 

obrigadas a aferir balanças, pe- 
zos, medidas e quaesquer ius-

vem cumprir esta obrigação des
de o dia 1 de maio até 30 de ju
nho deste anno, para o que es
tará aberta a oificina municipal

Guimarães 14 d’abril de 1883 
.0 Presidente da Camara 

iosa, de Antonio Coelho da Motta Prego*

usa que íi/pr d*csta  auctorisaç&o. o Senhor aos Entrevados e pre- meia horas da manhã.

\a I (1 I I I ««r« I ■« • ZW • » ZX e A 1 /*,  /"X • Z .il. v 0 r ca ievoga<la a legis
lação em contrai io. - ,

Salla (las sessões da camara éalsl‘ do.u’lul ten,P'>- 
d<»s «leput .<lo«, 30 <le ma iço de 

lcin=^=J C. Rodrigues da Costa.

da Consolação e Saiítós Passos, 
13 d abril de 1883. .

O Secretario.
Manoel José da Silva Miranda.

Attençãó
|OS G R A N D ES B A R A TEIROS 

D At MISERICÓRDIA
Pereira Cardoso & €/

iúca 4 tr > Z> / / fissão sera este anno augmenta-1883.-A.Jf. da Cunha COHl dniiV)s Hnginho> e ac..m- 
panhada por uma força do des
tacamento aqui estacionado.

Houve uma pequena altera- t . . .
çfio no transito da proçissão.deí- —gea-aeiu—ll.»1 ..m-a»

xando porisso de passar ao À RJ|VITlVPTft?’
Campo da Feira e ao Pelouri- AiVllU li vlviJ,

Kubscri|>çtio para ns ldl°*  
viuvas d«»s operários fa-l-j 
leridiis íio.desastre da Fsinolt.s—recebidas para a 
8*na  de Gil Wfeeaatc----- obra de S.’Pedro:
Çonvidam -se is referidas vinvna Transporte... 
a apresentarem até flo dia 18 Padre Domingos 'José 
do corrente, impreterivelmente. de Freitas 
na administração d’es:e jornal. I). Maria da Concei- 
08 documentos que as habilitem ção Abreu Alniuidá 
u receber a parte que lhes cmi Manoel José Lopes 
ber i|o rateio da subscripção Antonio Chrisostomo 
i|b rta n'< ste jornal e aecumu-j da Silva Basto 
l.ula com o producto das subs- M.trianho Augusto <la 
cripçõís promovidas entre as Rocha 
Coinpaiihiusde Bombeiros mu- Juiio Pinto Monteiro 
tiicipues e voluntários. Apre-

KOTKIABlfl

de Freitas

ção Abreu Almeida

Rocha

Girão

RUA DA RAINHA —43—45—47 

GUIMARÃESm CASA
VÈND.R-SE por um preço

3'1 500

500 de poço.
Para tratar na mesma ca«.i.

500

Um grande saldo de fazendai 
le lã, próprias para a estação, de 
100, 120e 140, reis o covado.

Grande sortimento de precaei 
i'novidade] a 120 rs. o covado.

Grande sortimento de chitai 
le 60 a 100 rei» o çovado.

Madrilenas de seda de 1:200 s 
ó íOOv reis.

Um variado sortimento de 
mlceiràs de prata (alta novida- 
le); ..

Estearina de 459 grairimas i 
170 reis o maço.

Chás verdes de superior qua- 
idades de 900, 1:000, 1:100, 
1:200, 1 :300 e 1:400 o arrateh

Chá preto muito superior em 
pacotes a 1:400 reis o arratel.

1 >ito sem pacotes a 1:200 reii», 
No mesmo estabelecimento aí

meiiu.es


RELlGlÃu E PATETA
ontragrhnde e completo sor-Camões, com os numeros 112 e 
ento d'e diversas miudeza* ’ 
preços muito reduzidos.(577)

José Ferreira de 
\breu & irmão, 
larticiparti ao pu
blico que na

114, estas tem quintal e poço 
com agua; encarregado da ven
da José Ferreira de Abreu, do 
largo dc Trovador n.*  40.

AVISO

pr 10 para meza pela sua boi qua 
■idade, a 160, 200, 240. 300 
garrafa, dito ao quaifilho- a 100 
• eis. dito fino a 440 e 500 cada 
ganaía. vinho velho muilo JUipe 
«ior a 600 e 700 a garrafa. Ven- 
•le se qúejjó muilo fino a 250 o 
arrají lk sendo queijo inteiro.

CHA’—Vende se biscoulo
Imhcbmha propila para chá a 
130, 140, 160, 200 240 e 280 
o arraiei.

’ TABACARIA —Charutos ’ei0,

e
A Meza da irmandade de .S. blico que na sua Pedro da cidade de .Guimarães 

*riri i pll ‘lá- P'»r este meio, parte a todas 
jílOi H <1 UC v lias as passoas, que se dignaram ac- 
L nn rm <1/^ ceitar bilhetes em beneficio da 20. 25, 30. 40 »eis; cigarrros de
oe CCLÍU, lld I Ud UU bUa bíisilica qne só no tirn <}() g 14 e 16. e os afamados da

Couros,estabeleceu mH7- ,.lr Ze nhU
-A-........... 4--...........  - ■> d. Air .uso.P ’ , - . . ções indicadas, so rffectuará»

unia fabrica de sa- projectada rifa.

bào de todas asj 
qualidades,queven-l L 
depor preÇO mUÍ-j V ENDE-SE u^a.ie pau pre- 

IO com modo.
fes—, - 568

EDITAL
1 Junta de Pdrochia da fregue- 
lia de Nossa Senhrra da Oli
veira deste concelho de Gui
marães • >
Faz publico que etn cumpri- 

n*ntviloN  §§ 2.,J e 3.“ do artigo 
.°do Regulamento para a co- 
irançii das contribuições 
lliiiKM, approvado pela 
unta Geral do Districto em 31 
e maio de ,1882, se acha ex- 
),»toá reclamação, na secreta- 
•iada Camara Municipal d’eete 
loncelho, desde as 9 horas- da 
Danhã até ás 3 da tarde, o map- 
n da contribuição parochiál 
lesta freguezia relativo ao anno 
ie 1882, afim de poder ser exa- 
ninado pelos interessados, e 
Jjresentarcin no praso de iò 
,a*,  a contar do dia 31 do cor- 

pnte, as reclamações que sí lhe 
õfferecer. ,

Parochia de Nossa Senhora 
da Oliveira, 24 de março de 
1853. : ... - ;.

O Presidente. - 
intonio Serafim Affonso Barbosa 

565

MOBÍLIA

*

>aro- 
ijc.0’

(bgarioS Gaml-elns.
........................ L^om-ZeS. Feitriti-

. .....
_*'iullas.  I’ eilmhas, cg meu as, ci

FIMIIÇUI
bO BOLHÃO

PORTO
33$ — ZIiiíi Fernandei Thomae-3õl

Este estabelecimento tendo nugmentadoo seu tnachiriismo o 

l<>caçã>». tanto no Porto çomo nas pr<»vincuis, de quaesqher cuns- 
itrucções civis «»u mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto env»mmendab para o fornecimento de co- 
berturaa meta Itens, vigamentos, portões e varandas, machim.8 a 
vapor e suas caldeira*,  escadas, depositoy para ngua e azeite, es- 
tanca+rios e bmhbás, tubos de 1‘trro fundiiloou <ie chutnbo, co
retos pora jardim .e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralhatia <m mechanica. ltJ.;

Nos seus armazeíu ha sempre um grande sortimento de lou
çã de ferro estanhado, fogões p»ra cozinhas e salas, estilfás, guar< 
da-^razas, fusos pard bígareá. carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, enigarraíadores, nrrolhadores e esmpga-rolhas, ç<»rfH-pa^- 
lhas, cruzes para irianzoléos, torneiras*de  ferro e thetíil, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprius para uso domestico.

k'<HT unis r >1 H’| I) IIC a<>, * ’ „ . > II 1- 1 r i • M
1 ' . . reformado o seu possoiii, esta habilitado para a tabricr ção e col-

1LAPE • viing. iidiu .• r meio • . r
giusso a 300 reis as 250 grani 
•n .-ia

Por eMe preço só na T •b. caii.»
LL’80-BRAZ1L. IRAto para sala de visitas, em epti- 

m<> estado de conservação. Tra
ta-se com o rev.“’sr. A. Caídas, 
rua dc oanto Antonio.

56 l_________ •

phàíUíáciá—DIÁS
_ RUA D.) RAINHA -

serviçopermanente
ÊODRIGO José Leite. Dias»______ _______________

pbarmaceutico» participa aos du manhã, no edificio da repar- 
ex.Tfacultativos c ao^ publicc tição dos expostos na rua de 
. .. ...... . ........... 7‘" ‘ ‘ Santa Luzia 63 a 67, deven-
te a sua .pharmacia, onde podem'do 0(4 vaccinados apresentar-se

Lnrgn de S. .Sebastião—n.‘ 77
. i.EDITAL 1

l caiiiara municipal d este 
concelho de Guiiiiaràes.
Faz saber a todas as pe*so»s  

interessada^ que i< vaccinação 
de creanqaà e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas

que conserva aberta toda a noi-; : 
l c •& ei, r» . j-»n<»i jsvnavui ji
procurar medicamentos a toda a . 
hora. , . .

Santa Luzia n.’ G3 a 67, deven-

etn igual dia e hora da semana 
immediata para se lhe» verifi
car e registrar o resultado da 
operação. - •

-Guimarães 9 de janeiro de 
1883.

v O Presidente, 
Antonio Coelho da Motla Prego

Chapa zincada para telhados

4 v-T ;.Tf ■Vjo
TÚBOS DE . CHUMBO

' ■ PREÇOS’ Í’OR KILO
De 15 w/m n 50 “;Zrn, 140 reis—De 12,5 “Zma 160 reia—De 

10 ,n'm a 220 reis.

" ende-se ns bens da Ferven- 
ça. em Villa Nova das Infaritas. 
proximos á egreja. E’ prédio bo
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25. 
L5'i.U.. 4—______ ■ ■■'■ < ■
tenda <lé propriedades 
. Por fallecimento de Sitnão de 

Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes:
, U ma morada de cazas de um 
andar, sita na rua da Caldeima;

EOiíll
k Camara Municipal do con-,-------, - ------ . ---- -

celho de Guimarães annunciaiuma quinta situada em S. Mi- 
çie neacha aberto concursò pe->Ju^I de Gonça, oom casas, p.aúa 
lo praso de 30 dias a contar da caseiro e senhorio, e as seguitv 
publicação d’este no «Diário do’tes terrãs:=campodo Gilde, ca- 
Governo», para o provimento zal de Cima de A illa, Bouça da 
do logar de professor da escola Casa e bouça do Outeiro da por- 
deinstrucção primaria elemen-;tella, horta e campo da Ca-a, 
Ur do sexo masculino da fre-jlcira da Horta, leira da Avelei- 
giieziade Santa E.iilalia de Nes- campo do Lameiro, leira da 
pereira dom o ordenado annual Avehàra decima, leira <i’Agrei- 
de 100:000 reis e as gratifica- la, leira de Linhares, campo do 
tfe«que a lei concede. |Forniig-»ao, leira da Travesbinha,

0s concorrentes deverão leira dij,Veiga de S<^brpgo, cam- 
ipresentar os seus requerimen- podo Trigal.leira de lomalati- 
tos documentados em harmonia nhos, cainp<» da Pasp.dho.-a, lei 
to.n as instrucçôes a que se re-ra da Chida, léira da ( osta de 
f*rea  Portaria de 8 de agosto de Aguadelupe, leira no Figueire- 
18%1. do, leira de rnatto no Meixidelo

Guimarães, 28 de março de e leira de rnatto na Ribeira.
Para tratar quem pretender 

dirija-se á rua do Anjo n.° Í4. a
1883.

0 Presidente da Camara. ............ - .,
Antonio Coelho da Motta Prego. Joanna Rosa de Sor,2g»,

SABONETES
CALCA TIIÃ MIE D1C1NAL

CuR.A certa das impigens 

herpes, panuo do rosto, Caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gíii- 
tnarães em |odasag ph^rmacias.

FÃB BE ÍOVJ
t)E MA1?GÁRII>E

>, João Luiz d’Araújo Gomes, 
com loja de n ercearia na rua 
de S. Damaso. tem á<’enda ma
gnifico pão de lò de Marga ri dê. 

BÍCHATÍjÊlÃVSãÃR
BENTO d’Oliv<ira Machado, 

barbeiro na rmc da. Rainha 
n." 107 e 109, tepi grpnd.e, «v»r.-», 

rimento de bichas trance,zns, de 
1 ,a qmilida.de-. para «aíigrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili-, 
tadtfs. Tambetn vende oii ahiga 
qualquer porção que quei nn,

ÍWowocoiBsiiJutrhmicdico
•- >>ir

ao B4R ATEI ROO m ed i corei r u rgi ã oVENDA
VENDEM-SE quatro mora- LARGO DE S SEBASTIÃO JOAQUIM JOSE’ DE MÉIRA 

ias de cazas, duas na rua de ^T ° ___ . |
Santa Rosa de Lima com os nu- I
iírw 63 e 65, e duas ua rua de VEiNDE-SE nolw ?rc*Q

N.° 77 Abriu o seu Consultoria Afr~
rUMO-IBJtlZlEElRO 'dico-Cirúrgico n&ra&áe D. João 

VFVDF.QF vinlin mailnrn nrrtJqt*( 83, 1.*  aud^f-

~irrrcr 'iiimÉcçtfnítr
PREÇOS

y >■ v ,'EM ? ? x jf *tMACHINAS
A 18:000 reis

' £2

CS

X

x

5

(tHEGOU no deposito de ma- 
jchinas de Luiz José GonÇàl- 
ves Basto um grande1 «ortiuiento 

de machinas, a principiar em reis 
18:00 \ com pedaBe accessorios, e 
de mão de*de  8 :O0o reis para ci- 
ma,.Aproveitem a < occasião, para 
examinar e. experimentar a quali
dade, compafnndo-a*  c< m outras

, de oiifroà depositos. inculcadaa cin 
poinp«»*oS  annnncios para illudir o publico como ver- 
dudeircs Singer.

fl

ctf

a 18:000 reis
-rf ‘ ' ' L1 ■” i J ? ■’. ..èi

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran-

- de sortido



religião e patria

ÍIEAL ÍNQLEZA
8 
tZiJ (Incorpora pi»r paria r^al rai 1840)

A Companhia,mal* antiga dc s

•!*>

PÍLULAS E UKGUEm DEHOLOWAY
Pílwhis de IBofoway

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais eí 
íicaz que >e conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza de sangue, que è a 

pressa se rcciiuca com o uso
.vioai <ic luUat aà UbtuÇd>, ictu 
íonle da vida. Esta impureza de 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomajjo e intestinos, por meio das suas propriedddés balsa mi

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e museu 
los, eenrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer milro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effcctiva sobre o Ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicada 
construcção podern, sem receio, experimentar seus eilotlos salu
tares e coi roborantes, regulando as dóses conforme as insirucçòes 
que se encontram nos livrinbos em quecada un;à está enrolada.

Ihinoei José da Silva 
Alirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21
* Cl - I«

Tem á venda no seu estahk 
cimento, bilhetes, meios, quarkg 
oitavos, e fraeções dc difleriw^ 
preços da foleria de Lisloa uc 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parte do bj 
.bete «ia sorte grande cm fjacçctf 
de differcr.tes preços daexhaqfr 
le 13 d’abril.

sebíOes
Em minuscriplo e sobre quj;. 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a .Ay. 
ies Pacheco, no Seminaiio de Li 
mego. _____

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

TnE.Vf a sahir em 28 de Março para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja~ 

jiteirp, e M P-
UL93SB7:Et a sajfir em 6 de Abril p.-ua Per- 

nambiicó, Rto Hê J.meiro, Montevi
deo e Buenos-Avres.

£1.:bií2 ern 13, de ^Abril para S. Vicente, 
Pernambuço, Bahia, Rio de Janeiro 
San tosj

WEV.l etie em 28 de Abril para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

e <Jr>gueiito de íloloway

A scicncia da medicina não 
produzíoaté hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangueque, ny verdade, forma parte d’esle c,
circulando com aquelle íluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra, sara elimpa todas as partes infectadas, e cura qualquer so;- 
íe de chagas e ulceras. •' .

Empresa—galeria 
manlira

BIBLIOTHECA ILLUSTIU 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenho» d M. Ala- 
eedo. Gra viu as de F Pastor.

Os Filhos do Ádillerio
POR EUGEMO SUE

Assigna-sr eu» Lisboa em to
das as livrarios, e t ni todas ní 
terras do reino.

A foriespond-ncia deves er 
dirigida á rua da Atalaya, 104 
Lisboa.

Acceitum-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijnm-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
Wllihiiu-€\ Tait (A ou nas-difforéntés cor- 
re^pundeiícius em todas as pliftcípats cidades*e  villas.

Unico correspondente ern Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em 8. Damaso.

COLLEG1O FRANCEZ

Í3O—rua de 3auta Catharlna—390

£1

VJ-NHOS DE

Da acreditada casa d<>« snrs 
Portella A Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de 

Jii»i 
BB ti rnofttò

132-RU V DA RAINHA—131
Vinho Jerez n.*2,  garrafa

»
»

20.

» ri.’ 4,
> Dro rí.° 6
i Mansanilha 14
■** Dulce

V ninos legítimos

260

360
500
800

500

Viirho
»
»
»
D
»
D
»
D

SCIEVC1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz mitra o da Fun- 

,seca Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume... ECO reis
Este livro inaportentisMinu 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Minbui 
rio Publico e advogados, mh- 
se á venda em Guimarães no D tn 
conhecido estabelecimento d« 
Pereiru Cardoso & C.*,  rua u? 
Rainha 43, 45 e 47.

do Douro
Garrafa 

700 
6Ò0 
50o 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
130 
200

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

arifígb superior
Díique
Bastardo primeira
Malvasia a
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................

Meza......................
D.........................
»........................
)).........................

Lagrima................

estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

»
D

A

Edificio dos molhoies—Vastn e magnifico focal silnado no hairfó 
.n?.is vpi;iil.«.l.) d » cid ide—Banhos — Gymnasio— Trinta pensio- 
nislv.n masimn — Prepaia sp a lodos os exarnPS e à carreira com 
morci.il — Vida nn fundia—Coid.idcs hvgieniços p de ednraçáo, 
ministrados rom carinho m iiprnai —Tr-aclamenlo oplimo—Discipli 
na rigorosa — Vigilmcia aciiv.-i— Cuidados esppciaes para com o*  
alumnos de compleição delicada — Professores «lislinclos, estrangei 
ros. internos para o ensino e cultora das lingnas allemã, íraneeza 
p ingleza — Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettra» a 

«ciências, membro do cleiot n a 
gistrados; todo medico, Ciiur*  
gião, dentista e artista, que dt- 
sejem obter o titvlo e dipkwa 
( e doutor, ou bacharel loucra- 
rio, podem dirigir-se a Mtdiieí 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhe» daiá pa- 
tnitamente todas e quaesquerm- 
formações sobre a Úniversidadt

Carlos T.uíz <TArchair.bfau.

rCOM ESTAMPILHA* ’A-ssigna-.se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências narticulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma ser ie ou 50 numeres l^iOO Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo suviados a Uma serie nu 50 numeros l:50Í
, _______ _______ 1 ... y^jiràn, rr' - re<^acÇn° dois exemplares.______________________________ _ _____________ _______ .

SEM ESTAMPILHA

GVjUU«AES-TYP.VIMARANENSE,-RUA DEg.PAIO.
" » r - ------ —r— 

morci.il

